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Feuerbach’s influence on the critique of Hegel’s conception of the State, then addresses the Franco
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artigos publicados “tem de ser entendido no marco mais geral de uma crítica ao Estado 
em Berlim” (Buey, 2006, 

(Feuerbach, [1843] 1988, p. 31). Para ele, “o começo da filosofia não é Deus, não 
– o começo da filosofia é o 

finito, o determinado, o real” (Feuerbach, [1842] 2008). Começar pelo abstrato seria 





civil. Portanto, “o Estado político não pode ser sem a base natural da família e a base 
” (Marx, [1843] 2010a, p. 

30). Assim, “o Estado se produz a partir da multidão, tal como ela existe na forma dos 
membros da família e dos membros da sociedade civil” (Marx, [1843] 2010a, p. 31).

que “toda a filosofia do direito é, portanto, apenas um parêntese da lógica”. Em Hegel, “o 

demonstração do Estado, mas o Estado serve à demonstração da lógica” (Marx, [1843] 

Marx atacou o sistema filosófico que entendia “a subjetividade como a última decisão do 
querer, o poder soberano”, ou seja, a monarquia. Em Hegel, as decisões são entendidas 

“a vontade do monarca é a decisão última”, anota que “a decisão última da vontade é… o 
monarca” (Marx, [1843] 2010a, p. 40).

Ao contrário, para Marx “não é uma ilusão a soberania absorvida no monarca? Soberania 
” e, portanto, o correto é sublinhar “uma soberania 

do povo em oposição à soberania existente no monarca”. Por fim, Marx concluiu que este 
último raciocínio, que endossa, e o apresentado por Hegel representam “dois conceitos 

monarca, e o outro tal que só o pode em um povo” (Marx, [1843] 2010a, p. 4

Entretanto, sem a “anatomia da sociedade civil”, Marx via na democracia a possibilidade 

a categoria principal. Se “as relações entre a universalidade, a particularidad
singularidade constituem [...] um antiquíssimo problema no pensamento” (Lukács, 1978, 





“a 
incapacidade da burguesia”, passou a enxergar “na luta das massas pobres do povo a 
condição de realização da revolução alemã” (Lukács, 2007, p. 159).

–

emancipação dos judeus. Para Bauer, “enquanto o Estado for cristão e o judeu judaico, 
ambos serão igualmente incapazes tanto de conceder quanto de receber emancipação” 

“quem deve emancipar? Quem deve ser emancipado? A crítica tinha uma terceira coisa a 
fazer”, era necessária a pergunta: “de que tipo de emancipação se trata? Quais as 
condições que têm sua base na essência da emancipação exigida?” (Marx, [1843] 2010b, p. 

Na emancipação política permanecem as contradições, o Estado “anula à sua maneira 

cada membro do povo”; porém, “permite que a propriedade privada, a formação, a 

formação, como atividade laboral, e tornem efetiva a sua existência particular” (Marx, 

Assim, a emancipação política gera uma “contradição que se interpõe entre homem 
religioso e homem político”, isto é, a “mesma que existe entre o 
entre o membro da sociedade burguesa e sua pele de leão política” (Marx, [1843] 2010b, p. 
41). A cisão entre o “homem público e o privado” e a transferência da religião do Estado 





se claro em “Crítica da filosofia do direito de Hegel – Introdução.” Somente 

–

religião foi entendida como “uma consciência invertid
sociedade] são um mundo invertido” (

por isso “a 

direito, a crítica da teologia, na crítica da política” (

transformar essa realidade social. Poderia o país realizar “uma revolução que a elevará não 

dessas nações?” (

): “a 

derrubado pelo poder material”, porém, “a teoria também se torna força material quando 
se apodera das massas”.

se com conteúdo político “positivo universal” e 
que a nobreza e o clero não representariam o “negativo universal” (

humana. Assim, “na França, a emancipação parcial é a base para a emanc

parcial” (





filosofia, já que “assim como a filosofia encontra suas armas materiais no proletariado, o 
proletariado encontra na filosofia suas armas espirituais”. Portanto, “a cabeça des
emancipação é a filosofia, o proletariado é seu coração” (
Mesmo que no escrito o proletariado apareça “sobretudo como negação do humano, e 
não em relação com certo desenvolvimento ou nível de sociedade” (

ao fim “Marx proclamou abertamente sua nova concepção do mundo” (

capitalismo, mas é importante perceber que “o produto do trabalho é o trabalho que se 

objetivação” (





criativas e “somente como trabalhador ele [pode] se manter como sujeito físico e apenas 
como sujeito físico ele é trabalhador” (

se em relação a si mesmo. Nas palavras de Marx, “o trabalhador só se sente, por 

no trabalho” (

), a “propriedade privada resulta [...] do conceito de trabalho 

homem estranhado”. Mesmo que esta formulação ainda tenha problemas, ao estabele
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–

“encontra
– mesmo que ocorra em um único distrito fabril” (
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“fazer a história”. Mas, para viver, precisa

– –

tivações ao alcance do ser social. No dizer dos autores: “a soma das forças produtivas 
acessíveis ao homem condiciona o estado social” ( –
Além disso, o ser que trabalha “tem também consciência” ( –

–
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objetivações. Isto fica explícito, por exemplo, quando afirmam que “a consciência não 

de vida real” ( –

Se a consciência é resultado do “processo de vida real”, como pode o ser social construir 

trabalho espiritual, a “partir desse momento, a consciência pode realmente imaginar ser 

representar algo real”. Fica “em condições de emancipar
construção da teoria, da teologia, da filosofia, da moral etc. ‘puras’” ( –

–

Adiante, Marx relaciona a divisão do trabalho e a propriedade privada, ambas “são 
–

dito com relação ao produto da propriedade” ( –

–

–
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Ou seja, “a existência de ideias revolucionárias numa determinada época pressupõe desde 
já a existência de uma classe revolucionária [...]” ( –

“os filósofos apenas interpretaram o mundo de diferentes maneiras; porém, o que importa 
lo” (

Embora n’

existente n’

– –

, n’

–




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–

É somente n’
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afirmamos apenas que a análise existente n’

Por fim, podemos perceber que as novidades n’
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https://www.marxists.org/portugues/feuerbach/1842/mes/teses_provisorias.pdf
https://www.marxists.org/portugues/lenin/1913/03/tresfont.htm
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